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Introdução

O Brasil é hoje o segundo maior produtor de bananas no 
mundo, superado apenas pela Índia (FAO, 2006), onde os 
cultivares ‘Prata-anã’ e ‘Nanicão’ estão entre os principais 
plantados no país.

A micropropagação a partir de ápices caulinares cultiva-
dos in vitro está sendo extensivamente utilizada em diversos 
países para produção de mudas de bananeira. Esta técnica 
garante a obtenção de mudas livres de pragas e doenças o que 
reduz a disseminação de patógenos (Damasco et al., 1996; 
Álvares & Caldas, 2002). Porém, o cultivo in vitro pode 
levar a ocorrência de variação somaclonal que pode acarretar 
em prejuízos aos produtores (Santos & Rodrigues, 2004). 

A variação somaclonal é defi nida como um tipo de varia-
ção no fenótipo de plantas regeneradas por cultura de tecidos. 
Esta variação pode ser de origem genética ou epigenética, 
que dependendo da cultivar, pode levar a morfologia do 
tipo anã, gigante, variegada, folhas lanceoladas entre outras 

(Sahijram et al., 2003). Em bananeira ‘Prata-anã’ (AAB) uma 
variação somaclonal freqüente é o crescimento exagerado 
das plantas, que é detectado somente após o plantio em 
campo. Tal anormalidade prejudica o desenvolvimento dos 
cachos e dos frutos. A difi culdade em detectar esta variação, 
antes do repasse destas para os agricultores, tem limitado 
a utilização da propagação em bananeiras (Sandoval et al., 
1999; Albany et al., 2005). 

As causas para as diversas variações somaclonais em 
bananeiras ainda parecem bastante incertas. Porém, sugere-
se que muitas dessas anomalias podem estar relacionadas a 
distúrbios no metabolismo das giberelinas. Sandoval et al. 
(1995) mostrou que variantes somaclonais para o gigantis-
mo e nanismo responderam a aplicações exógenas de ácido 
giberélico (GA3).

A anatomia vegetal tem sido adotada como ferramenta 
para o entendimento biológico de diversas espécies. Secções 
transversais de raiz, caule, folhas, entre outros órgãos, podem 
auxiliar na diferenciação ou mesmo diferenciar espécies 
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RESUMO – (Aplicação de ácido giberélico (GA3) e anatomia foliar visando à detecção de variantes somaclonais de bananeira Musa sp. Colla cv. Prata-anã 
(Musaceae)). A micropropagação de indivíduos do gênero Musa vem sendo aplicada em larga escala para obtenção de mudas de qualidade fi tossanitária. 
O cultivo in vitro pode levar a ocorrência de variação somaclonal que pode acarretar em prejuízos aos produtores. Atualmente, a diferenciação das plantas 
variantes somaclonais é possível somente quando as mesmas encontram-se em condições de campo, mediante crescimento exagerado, conhecido como 
gigantismo. Mutantes para a produção de giberelina apresentaram fenótipo anão e esta mutação já foi revertida com a aplicação de ácido giberélico exó-
geno. A anatomia de plântulas cultivadas in vitro e ex vitro fornece informações que podem auxiliar na melhoria das técnicas de micropropagação e na 
sua seleção precoce. Objetivou-se verifi car a diferenciação das estruturas anatômica entre plantas normais e variantes somaclonais. Para tal, utilizaram-se 
folhas de ‘Prata-anã’ cultivadas in vitro, em fase de aclimatização e no campo após a constatação da variação somaclonal. Secções paradérmicas foram 
realizadas para avaliação do complexo estomático. Secções transversais foram realizadas para medições da espessura das faces adaxial e abaxial da epiderme, 
medições dos parênquimas clorofi lianos e da nervura central. Os resultados permitiram verifi car diferenças estruturais das plantas ao longo das fases de 
cultivo. Foi possível também determinar marcadores anatômicos baseados no diâmetro da nervura central e na hipoderme inferior que permiti distinguir 
as plantas normais das variantes somaclonais.
Palavras-chave: Cultivo in vitro; Marcadores anatômicos; Variação fenotípica

ABSTRACT – (Gibberellic acid (GA3) and anatomy of the leaf epidermises to detect somaclonal variants of the banana tree Musa sp. Colla cv. Prata-anã 
(Musaceae)) Micropropagation of Musa plants is applied on a wide scale in order to obtain plantlets with high sanitary quality.  In vitro cultivation may 
lead to somaclonal variation that can cause harm the producers. Currently, differentiation of somaclonal variants is possible only in the fi eld based on the 
exaggerated growth of the plants. Mutants for gibberellin production are dwarfed and this mutation is reverted  by applying gibberellic acid. The anatomy 
of plants cultivated in vitro and ex vitro can give information to improve micropropagation techniques. The objective of this work was to differentiate 
normal plants from variant ones by anatomic structures. For this propose, leaves of banana plants ‘Prata-anã’ cultivated in vitro, during the acclimatization 
phase and in the fi eld after the visual detection of somaclonal variation, were used. Paradermic sections were produced to evaluate the stomata complex. 
Transverse sections were done to measure adaxial and abaxial epidermal-face thickness, chlorophyll parenchyma andmidrib.  Structural differences were 
detected in plants during developmental phases. Moreover, in this work it was possible to determine anatomical markers to distinguish normal from variant 
plants based on  midrib diameter and inferior hypodermis. 
Key words: in vitro culture; Anatomic markers; Phenotypic variation
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dentro de um mesmo gênero podendo ser utilizada também 
para o entendimento fi siológico. Existem evidências de que 
a relação entre os diâmetros estomáticos polares e equato-
riais é importante para determinar o momento de transferir 
bananeiras ‘Prata-anã’ do ambiente in vitro para o ex vitro 
(Rocha, 2005). Em outros estudos, a microscopia eletrônica 
permitiu detectar marcadores morfológicos para distinguir 
variantes somaclonais de plantas normais em ‘Prata-anã’ 
(Lacerda et al., 2008). Porém, esta técnica apresenta custo 
bastante elevado em sua aparelhagem.

Objetivou-se analisar alterações anatômicas foliares de 
bananeira ‘Prata-anã’ normais e variantes somaclonais du-
rante o cultivo in vitro, aclimatização e após cinco meses de 
plantio, período em que se pode visualizar esse fenômeno. 

Material e métodos
Material vegetal – O cultivo in vitro dos explantes de bananeira ‘Prata Anã’ 
foi realizado no Laboratório Central de Biologia Molecular e a aclimati-
zação das mudas no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas, ambos 
da Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG. 

Para o cultivo in vitro, explantes foram extraídos de plantas consideradas 
normais (N) pelos padrões de desenvolvimento esperados para a cultivar e 
de plantas com variação somaclonal (V) identifi cadas pela característica do 
gigantismo. Estas matrizes encontravam-se em fase de produção no campo.

Os explantes provenientes de ápices caulinares de ‘Prata Anã’ variantes 
somaclonais e não-variantes foram cultivados em meio de cultura para 
multiplicação durante 30 dias e de enraizamento por mais 30 dias em sala 
de crescimento a 25 ± 1ºC e 16 horas de fotoperíodo, de acordo com os 
protocolos descritos por Lacerda et al. (2008), sendo o meio de multipli-
cação constituído por MS (Murashige & Skoog, 1962) sais e vitaminas 
suplementado com 3% sacarose, 5mg L-1 de BAP (6-benzilaminopurina), 5g 
L-1 ágar, pH 5,7. O meio de enraizamento foi constituído por MS (Murashige 
& Skoog, 1962) sais e vitaminas suplementado com 3% sacarose, 0,5mg 
L-1 de NAA (ácido naftalenoacético), 5g L-1 ágar, pH 5,7. Em seguida, as 
plantas foram aclimatizadas em sala de crescimento a 25 ± 1ºC e 12 horas 
de fotoperíodo, a 36 μmol.m-2.s-1 de irradiância por 60 dias, em tubetes 
com substrato PlantMax®. 

Foram coletadas folhas de número 2 (Rocha, 2005) de variantes somaclo-
nais provenientes de três explantes distintos (variante 1, 2 e 3) e de um não 
variante somaclonal nas seguintes fases de cultivo: 1) cultivo in vitro após o 
período de enraizamento, 2) após 60 dias de aclimatização, 3) em campo após 
a constatação da presença ou ausência de variação somaclonal de acordo com 
as características morfológicas descritas por Guimarães (2005).

Aplicação de ácido giberélico para verifi car a presença de variantes 
somaclonais e possível ação fi totóxica de GA3 - No intuito de verifi car o 
efeito de diferentes doses de ácido giberélico exógeno aplicado em bana-
neiras ‘Prata-anã’ normais e variantes somaclonais, assim como o efeito 
fi totóxico deste regulador de crescimento, foram utilizadas 100 mudas 
micropropagadas com aproximadamente dois meses de aclimatização 
sem o prévio conhecimento de quais mudas apresentavam ou não varia-
ção somaclonal. Estas plantas foram cultivadas de acordo com o material 
vegetal descrito acima.

Foram determinados cinco tratamentos para avaliar a dose resposta e a 
indução de fi totoxidez, sendo o primeiro tratamento o controle com água 
destilada e os demais tratamentos com as concentrações de 10mg L-1, 
20mg L-1, 40mg L-1 e 80mg L-1 de GA3 da Invitrogen®. Com o auxílio de 
um borrifador manual foi aplicado 250 mL das soluções correspondentes 
a cada tratamento nos tempos 0, 20 e 40 dias. 

O experimento foi conduzido em DBC (delineamentos blocos casu-
alizados), em parcelas subdivididas no tempo, sendo que cada um dos 
tratamentos possuía quatro plantas por repetição e cinco repetições que 
correspondiam aos blocos totalizando 20 mudas por tratamento. As mudas 
foram mantidas em estufa, em cinco bandejas de 24 células contendo subs-
trato Plantmax®. As médias foram comparadas pelo teste Tukey com 5% 
de probabilidade de erro, no programa SISVAR (Ferreira, 2000).

O parâmetro utilizado para medição da altura da folha foi tomado como a 
medida da base da planta até o ápice da bainha da folha de número 1 (Rocha, 
2005). Foram analisados nos tempos 0, 20 e 40 dias a altura de cada planta.

Anatomia vegetal - Foram coletadas folhas de número 2 (Rocha, 2005) de 
variantes somaclonais provenientes de três plantas distintas (variante 1, 2 
e 3) e de uma planta normal nas seguintes fases de cultivo: 1) cultivo in 
vitro após o período de enraizamento; 2) após 60 dias de aclimatização; 
3) em campo após a constatação da presença ou ausência de variação 
somaclonal de acordo com as características morfológicas descritas por 
Guimarães (2005). 

As folhas coletadas foram fi xadas em FAA 70% (Johansen, 1940) 
por 72 horas e posteriormente conservadas em álcool 70ºGL. Secções 
transversais foram realizados na região mediana da folha com o auxílio 
do micrótomo manual. Em seguida, as secções foram clarifi cadas em 
solução de hipoclorito de sódio 1,5%. Em seguida foram lavadas em 
água destilada e submetidas a coloração com azul de astra e safranina  
(Kraus & Arduin, 1997). As lâminas semi-permanentes foram montadas 
em glicerina 50% (Strasburger, 1924). Para a avaliação da densidade 
estomática (número de estômatos por mm2) realizaram-se secções paradér-
micas na face abaxial da epiderme, visto que a face adaxial apresenta um 
número bastante reduzido de estômatos (Lacerda et al., 2008) não sendo 
realizadas neste trabalho. Nas fases de cultivo in vitro e aclimatização 
foram analisadas cinco folhas de plantas normais e cinco folhas de cada 
um dos três variantes somaclonais. Na fase de campo foram analisadas 
cinco folhas provenientes de cinco diferentes bananeiras com variação 
somaclonal e cinco diferentes bananeiras normais. As secções transversais 
foram utilizadas para mensuração da espessura dos tecidos clorofi lianos, 
da nervura central e das faces abaxial e adaxial da epiderme. Nas secções 
transversais das folhas dos indivíduos de todos os tratamentos foram ana-
lisados: espessura da epiderme nas faces abaxial e adaxial, parênquimas 
paliçádico e esponjoso, hipodermes superior e inferior e diâmetro da 
nervura central (Kraus & Arduin, 1997), sendo que a nervura central das 
folhas em campo não foi avaliada. Foram avaliados quatro campos em 
lâminas diferentes de cinco folhas no terço médio foliar.

Os parâmetros avaliados nas secções paradérmicas em cada tratamento 
foram: densidade estomática, diâmetros estomáticos polar e equatorial. 
Sendo determinadas através da contagem dos estômatos (densidade es-
tomática) situados numa área de um mm2 e demais parâmetros de acordo 
com Boeger & Wiscniewski (2003) utilizando-se 24 campos, quatro por 
condição de cultivo, na face adaxial da folha. 

O delineamento experimental inteiramente casualisado foi utilizado 
com dois tratamentos (variantes e normais, e a repetição composta por três 
explantes variantes) para cada uma das três fases de cultivo e cinco plantas 
para cada tratamento. O esquema experimental foi o fatorial de 2 x 2. As 
médias foram comparadas pelo teste Tukey com 5% de probabilidade de 
erro no programa SISVAR (Ferreira, 2000).

Resultados
Na aplicação de diferentes doses de ácido giberélico 

para verifi car a ação dessas doses e a possível ocorrência 
de fi totoxidez em função da presença do regulador, não foi 
observada com a aplicação de variadas concentrações de 
GA3 em mudas de ‘Prata-anã’ micropropagadas, diferença 
signifi cativa de crescimento entre os tratamentos, ao nível 
de 5% pelo teste de F após os 40 dias de avaliação da altura 
das mudas. No entanto, as alturas das plantas modifi caram-se 
de acordo com o passar dos dias, mostrando o crescimento 
padrão das mudas como esperado. Tal comportamento de 
crescimento é linear, com um ajuste de 99,97%, como ob-
servado no gráfi co da análise de regressão (Fig. 1).

De acordo com os resultados obtidos não foi possível 
distinguir os variantes dos não variantes somaclonais com 
a aplicação das soluções a base de ácido giberélico (GA3) e 
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água destilada. As diferentes doses utilizadas não apresen-
taram efeito de fi totoxidez nas plantas tratadas. 

Nos resultados obtidos nas secções paradérmicas dos 
materiais coletados em diferentes fases de cultivo, somente 
o diâmetro polar dos estômatos na fase de campo apresen-
tou diferença signifi cativa ao nível de 5% pelo teste de F 
nas bananeiras ‘Prata-anã’ em relação às plantas nas outras 
fases de cultivo (Tab. 1). Na fase in vitro e de aclimatização, 
tanto as plantas normais quanto as variantes apresentaram 
diâmetro estomático polar maior que as plantas em campo. 
Além disso, pode-se verifi car que a densidade estomática das 
plantas normais e variantes somaclonais aumenta ao longo 
das fases de desenvolvimento in vitro, de aclimatização e 
em campo (Tab. 1). O diâmetro equatorial não apresentou 
diferenças signifi cativas ao longo das fases de cultivo (Tab. 
1). De acordo com as Figs. 2-7, também é possível observar 
que os estômatos, tanto das plantas normais como variantes, 
apresentam-se mais elípticos na fase de cultivo in vitro e na 
fase de aclimatização em relação à fase de campo.

Nas secções transversais pode-se observar que a epider-
me, nas faces adaxial e abaxial, apresentou diminuição da 
espessura ao longo do desenvolvimento das plantas (Tab. 
2). O parênquima paliçádico apresentou um crescimento 

ao passar do ambiente in vitro para a aclimatização, assim 
como do transplante para o campo. Já o parênquima espon-
joso apresentou média de tamanho igual nas fases in vitro 
e aclimatizadas. No entanto, na fase de cultivo em campo o 
parênquima esponjoso apresentou, em média, maior espes-
sura em relação às demais fases de cultivo. 

A nervura central das plantas normais apresentou au-
mento no diâmetro quando as plantas foram transplantadas 
para o ambiente externo. E, o contrário, ocorreu para as 
variantes. Pode-se observar também que a nervura central 
das plantas normais em fase de aclimatização é maior que a 
nervura das variantes na mesma fase. Já a hipoderme supe-
rior não apresentou tendência de diferenciação ao longo do 
desenvolvimento da planta. A hipoderme inferior apresentou 
diminuição na passagem das plantas para o campo. Na fase 
in vitro a hipoderme inferior das plantas normais é maior 
que a das plantas variantes, já na fase de aclimatização é 
possível verifi car um padrão de crescimento deste tecido 
nas plantas variantes em relação as normais. Neste caso, 
pode se observar que na passagem da fase in vitro para a 
de aclimatização, a hipoderme inferior das plantas normais 
não aumentou em tamanho, já a das plantas variantes houve 
crescimento signifi cativo (Tab. 2).

Figura 1-6. Secções paradérmicas de folhas de bananeira ‘Prata-anã’ (40 ZM). 1 - plantas normais in vitro; 2 - plantas normais aclimatadas; 3 - plantas variantes 
somaclonais in vitro; 4 - plantas variantes somaclonais aclimatadas; 5 - plantas normais em campo; 6 - plantas variantes somaclonais em campo. As setas indicam 
complexos estomáticos em cada uma das secções.
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Discussão
De acordo com os resultados do experimento de apli-

cação de ácido giberélico, possivelmente não existiam 
variantes em meio a população de plantas analisadas. No 
entanto, acreditamos que a solução não apresentou os fatores 
necessários para sua ação já que de acordo com Alcázar et al. 
(2005) a presença de Tween 20, que é um detergente bioló-
gico, seria necessária para aplicação de GA3 e visualização 
dos efeitos deste regulador de crescimento. O Tween 20 é 
um detergente biológico que pode auxiliar na penetração do 
ácido giberélico (GA3) por quebrar a barreira de cera presente 
na estrutura foliar. Assim, provavelmente, estas plantas não 
apresentaram diferenciação de crescimento devido prova-
velmente à espessa camada de cera presente nas mudas de 
‘Prata-anã’ (Lacerda et al., 2008).

Os resultados obtidos neste trabalho permitiram verifi car 
modifi cações na estrutura anatômica de bananeira ‘Prata-anã’ 
entre as fases de cultivo in vitro, aclimatização e em campo 
e entre as bananeiras normais e variantes. 

A resposta na diminuição do diâmetro polar e o aumento 
da densidade estomática das plantas transplantadas para 
o campo tanto nas plantas normais como nas variantes 
somaclonais (Tab. 1), pode estar associada à economia de 
água no ambiente ex vitro, já que folhas com estômatos 
menores apresentam maior efi ciência de uso da água e a 
diferença no tamanho da abertura estomática apresenta 

maior efeito sobre a difusão de água do que sobre a difusão 
de CO2 (Bidwell, 1964). Este efeito pode estar acentuado 
nas variantes pelo fato de apresentarem estatura bastante 
elevada em relação as normais, fato este que pode levar a 
um aumento na taxa de transpiração e maior demanda de 
água. A ocorrência de menor densidade estomática e maior 
diâmetro polar em bananeiras cultivadas in vitro e em acli-
matização em relação às plantas em campo, pode indicar 
um mecanismo de efi ciência na abertura e fechamento dos 
estômatos e perda de água para evitar a dessecação das 
plantas. Além disso, a presença de estruturas estomáticas 
mais elípticas na fase de cultivo in vitro e aclimatização 
indica que estas estruturas são menos funcionais em relação 
às mesmas estruturas na fase de campo, na qual apresentam-
se mais arredondadas. Este fato pode estar relacionado à 
elevada umidade relativa do ar presente nas condições in 
vitro e, dessa maneira, os estômatos têm pouca funcionali-
dade nestas condições. O mesmo ocorre em abacaxizeiros 
micropropagados quando estes são passados para a fase 
de aclimatização (Silva, 2006). No entanto, o aumento na 
densidade e no tamanho dos estômatos foi relatado como 
fator para a excessiva perda de água após o transplante do 
ambiente in vitro para o ex vitro (Lee et al., 1988; Sciutti 
& Morini, 1995). Em diversas espécies, a densidade esto-
mática decresce após o transplante dos explantes in vitro 
para o ambiente ex vitro, entretanto, para outras espécies a 
densidade estomática pode sofrer um incremento após este 

Planta Diâmetro Equatorial
Diâmetro

Polar
Densidade Estomática

N in vitro 17,42b 33,06b 92,45a

V in vitro 17,23a b 33,25b 94,80a

N aclimatada 17,93b 32,45b 135,05b

V aclimatada 18,25b 32,69b 136,30 b

N campo 17,19a b 27,80a 243,00c

V campo 15,41a 25,92a 221,52c

aValores com sobrescritos diferentes em uma mesma coluna diferem entre si, pelo Teste Tukey (P<0,05).

Tabela 1. Médias dos diâmetros equatorial e polar (μm) e da densidade estomática de folhas de bananeira ‘Prata-anã’ normais (N) e variantes somaclonais (V) durante 
o cultivo in vitro, aclimatadas e em campo.

Planta E. Ab. E. Ad P. Pç Hipo Sup P. Ep Hipo Inf N. C

N in vitro 20,93c 22,23d 62,37ab 70,89a 76,74a 53,49c 536,15ab

V in vitro 18,18bc 19,99cd 52,48ª 68,40a 64,08a 45,23b 557,28 b

N aclimatada 15,45b 19,43bc 64,31ab 65,63a 100,13a 53,44c 627,43c

V aclimatada 15,78b 18,21abc 75,43b 71,43a 96,13a 62,74d 482,38a

N campo 10,69a 16,50a 206,91c 60,18a 467,87b 20,01a -

V campo 11,46a 17,11ab 198,26c 72,56a 479,62b 18,78a -

aValores com sobrescritos diferentes em uma mesma coluna diferem entre si, pelo Teste Tukey (P<0,05).

Tabela 2. Valores médios (μm) da epiderme abaxial (E.Ab), parênquima paliçádico (P.Pç), hipoderme superior (Hipo Sup), parênquima esponjoso (P.Ep.), hipoderme 
inferior (Hipo Inf), epiderme adaxial (E.Ad) e da nervura central (N.C) das folhas de bananeira ‘Prata-anã’ normais (N) e variantes somaclonais (V) durante o cultivo 
in vitro, aclimatadas e em campo. Os traços (-) indicam que não foram medidas estas estruturas
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transplante (Johanson et al., 1992; Noé & Bonini, 1996; 
Tichá et al., 1999; Brutti et al., 2002).

Ao contrário das folhas de abacaxizeiro micropropagado, 
em que o transplante das plantas do ambiente in vitro para 
o ex vitro levou a um aumento da epiderme adaxial (Silva, 
2006), em ‘Prata-anã’ houve uma diminuição das epidermes 
ao longo das fases de desenvolvimento. Isto pode ter ocorrido 
em função de uma maior disponibilidade de luminosidade, 
estimulando o desenvolvimento do parênquima clorofi liano 
(Tab. 2). O parênquima esponjoso, porém, apresentou au-
mento somente após o transplante das plantas in vitro para a 
aclimatização (Tab. 2). Estes tecidos são responsáveis pela 
fotossíntese e, provavelmente, apresentaram um maior de-
sempenho de crescimento devido ao aumento da capacidade 
fotossintética da planta (Araus et al., 1986).

Os fatores ambientais, como temperatura e umidade, 
afetam as dimensões e o arranjo dos elementos vasculares 
para garantir um aumento do transporte dos assimilados 
quando a planta está sujeita a algum tipo de estresse (Baas 
& Schweingruber, 1987; Alves & Angyalossy-Alfonso, 
2000) como, por exemplo, a passagem do cultivo in vitro 
para o ambiente externo. Estes fatores podem estar relacio-
nados ao aumento da nervura central nas plantas normais 
durante a transferência do cultivo in vitro para o ex vitro. 
Além disso, foi possível diferenciar as plantas normais 
das variantes somaclonais com base no diâmetro da ner-
vura central na fase de aclimatização dessas plantas. Este 
dado pode ser utilizado como marcador morfológico para 
detectar precocemente os variantes antes que eles sejam 
levados para o campo. Um outro marcador morfológico 
que pôde ser estabelecido neste trabalho foi a diferença 
na espessura da hipoderme inferior entre as variantes e as 
normais tanto nas fases de aclimatização como in vitro. 
Neste caso, foi verifi cado que este tecido cresce em espes-
sura nas plantas variantes ao transplantá-las do ambiente 
in vitro para ex vitro.

De acordo com Costa (2008) verifi cou que plantas de 
bananeiras provenientes da fase de enraizamento in vitro, 
em ambiente mixotrófi co, apresentaram reduzido controle 
sobre a perda de água e alta densidade estomática. A reduzida 
transpiração das folhas formadas na fase de aclimatização 
pode ser atribuída ao menor número de estômatos por uni-
dade de área foliar, à maior capacidade destes em restringir 
a perda de água e à presença da cera epicuticular.

Desta maneira, as análises da estrutura anatômica de 
bananeiras ‘Prata-anã’ micropropagadas representam uma 
importante ferramenta para distinguir plantas normais e 
variantes somaclonais, além de permitir observar modifi -
cações estruturais ao longo das fases de desenvolvimento 
dessas plantas. Este estudo permitiu também relacionar as 
modifi cações anatômicas das plantas com diversos processos 
fi siológicos para a compreensão dos fatores que levam à 
variação somaclonal. Nesse sentido, análises mais aprofun-
dadas são necessários para melhor compreensão da variação 
somaclonal em bananeiras ‘Prata-anã’.

O presente estudo demonstrou que a aplicação foliar de 
ácido giberélico não permitiu distinguir os variantes soma-
clonais dos normais.

A espessura da hipoderme inferior constitui-se em um 
efi ciente marcador morfológico para detecção precoce de va-
riantes somaclonais de bananeiras ‘Prata-anã’. Foi possível 
diferenciar as plantas normais das variantes somaclonais com 
base no diâmetro da nervura central na fase de aclimatização 
dessas plantas.

Essas variações marcantes nas estruturas anatômicas ao 
longo das fases de cultivo de ‘Prata-anã’ micropropagada, re-
presentam respostas às mudanças ambientais que estas plantas 
sofreram ao longo do seu desenvolvimento. Dessa forma, deter-
minou-se marcadores morfológicos que permitiram distinguir 
precocemente as plantas normais das variantes somaclonais. 
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